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Em entrevista1, Gretta Sarfaty confessa que nos anos 1970, quando começou a se fotografar 
para na sequência deformar a própria imagem, fazia-o eminentemente para profanar sua 
condição de pretty face, o famoso “rostinho bonito”.

Objeto de incontáveis memes, conselhos de autoajuda, frases de lacração etc., hoje abundam 
nas redes sociais confissões de pessoas (em geral, brancas) que, aparentemente pouco 
cônscias de seus privilégios sociais, alegam enfrentar “dificuldades de vida” dado o preconceito 
que as “vitimiza” precisamente pela beleza de seus rostos. 

Em que pese que entre Sarfaty e essas pessoas “sofridas porque belas” possa haver 
coincidências quanto aos privilégios raciais e de classe, o que a obra da artista nascida grega – 
mas que ainda na infância se mudou para o Brasil – nos revela é que foi justamente por meio da 
arte que Gretta, nascida pretty e Alegre tal como inscrito em seu nome2, passou a desafiar não 
só a própria beleza como, fundamentalmente, os olhares daqueles que nela pareciam desejar 
enclausurá-la.

Sarfaty pertence à comunidade judaica, no seio da qual, como mulher, deveria cumprir o 
inquestionável rito de tornar-se esposa e mãe, dedicando a vida à manutenção da família; o que, 
no caso de Gretta, envolvia também o papel de servir ao status quo das elites. A beleza era, 
como se depreende, um dos ingredientes dessa normatividade social. Boniteza que se tornou 
central à crítica que Gretta passou a elaborar ao contexto que lhe serviu de berço, com o qual se 
manteve rompida ao longo de décadas e hoje experimenta reconciliações3.

Já a partir de 1975, com as séries Auto-photos, Transformations e A woman’s diary, o incômodo 
da artista se anunciava nas manipulações que fazia em seus autorretratos, deformando no 
campo da imagem o que depois buscaria desfigurar socialmente: a opressão às mulheres, ao 
seu corpo, à sua identidade e autonomia. 

É desse período um pequeno desenho incluído nesta exposição. Nele, a artista confessa sua 
exaustão, rabiscando um autorretrato desabafado num “estou estafada”. Retrato que indicava 
igualmente sua situação emocional e as circunscrições sociais de mulheres como Gretta: 
“brancas casadas (...) de classe média e alta – donas de casa entediadas com o lazer, a casa, 
os filhos, as compras, que queriam mais da vida”4, tal como define bell hooks ao delimitar os 
lugares de fala e os limites do feminismo branco das décadas de 1960 e 1970, incapaz de 
representar, por exemplo, as mulheres “sem homem, sem filhos, sem lar” – brancas de origem 
pobre ou, em sua maioria, negras.

Gretta, como outras mulheres brancas de sua classe social, era impedida de acessar o espaço 
público e de, nele, atuar como sujeito. Mantida em casa ou sob os cuidados da família patriarcal, 
experimentava uma forma de invisibilidade social que outras mulheres artistas – como sua 
contemporânea Tereza Costa Rêgo – retrataram por meio do muxarabi, uma espécie de treliça 

1 Harry Pye asks Gretta Sarfaty Marchant 12 Questions. Entrevista que integra o livreto Gretta’s Progress. Sartorial Art, 
Londres, 2008.

2 Gretta Alegre Sarfaty.
3 Reconciliações é o título de uma exposição individual de Gretta Sarfaty no IAB SP – Instituto de Arquitetos do Brasil, 

realizada em 2020 e curada por Fábio Magalhães.
4 HOOKS, Bell. Moldando a teoria feminista. In: Revista Brasileira de Ciência Política, n.1. Brasília jan./abr. 2015. p.193-

210.
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de herança árabe-islâmica que abunda nas construções coloniais brasileiras, em especial 
aquelas erguidas nas proximidades da virada para o século XX5. Tão fechado quanto aberto, o 
muxarabi joga com a luz de forma a permitir, a quem está no interior de uma casa como as das 
elites do Brasil, ver sem ser visto; ver a rua sem ser por ela percebido. Trata-se, portanto, de um 
dispositivo de controle especialmente aplicado aos corpos das mulheres brancas, mantidas 
sob uma espécie de cárcere doméstico a despeito de seus inegáveis privilégios.

Diante de tal contexto, era com o feminismo e com o ativismo de mulheres artistas que àquela 
época Gretta se identificava. Ainda que não integrasse diretamente algum grupo ou organização 
feminista, sua obra habitava o campo dos problemas e dos interesses caros ao feminismo, 
razão pela qual pesquisadoras como Talita Trizoli e Mirtes Marins têm dedicado leituras a essa 
filiação histórica e política.

É ansiando colaborar com tal leitura que esta exposição vai além da vastidão de autorretratos 
que Sarfaty produziu ao encarar a lente da câmera fotográfica como espelho para sublinhar que, 
em sua obra, a observação de si mesma esteve sempre acompanhada da certeza de estar 
sendo observada. 

Motivo de olhares voyeuristas e invasivos do patriarcado, Gretta compreendeu que, ao produzir 
auto-imagens, sua obra poderia tornar-se igualmente um dispositivo para a mediação da 
miração alheia. NOT YOUR USUAL GRETTA SARFATY investiga esta torção nas políticas do 
olhar que atravessam sua poética.

Buscando expandir a ideia da câmera como espelho, a exposição convida seus públicos a 
perceber como, ao longo das décadas de produção de Gretta, a lente da máquina fotográfica 
foi se tornando uma interface de autoconhecimento e de reinvenção identitária diante das 
opressões às mulheres, assim como, fundamentalmente, um dispositivo de alteridade.

Para Sarfaty, o gesto de se olhar e de produzir a própria imagem tem sido não apenas forma 
de se ver ou de se mostrar, como também estratégia de defesa diante da mirada do outro. 
Por entre desenhos nos quais suprime rostidades, fotografias como as da série Lembranças 
metamórficas (1979) ou pinturas como Lembranças evocativas (1981), testemunhamos Sarfaty 
dar as costas às visadas que sobre ela incidem, ou apagar seu rosto para que não possamos 
com ela cruzar olhares. 

Assim, para além de sua capacidade de espelhamento, nas obras reunidas em NOT YOUR 
USUAL GRETTA SARFATY vemos a lente da câmera fotográfica tornar-se um anteparo que 
é combinado a véus, rendas, vapores, grafismos, hachuras: estratégias físicas e simbólicas 
para diluir e confundir o olhar alheio ao camuflar o corpo no ambiente (Spresiano Shower in 
the Thai-Si, 2020), a figura no fundo (Metamorphosis, 1973-1979), a mulher no bicho (Evocative 
Recollections, 1978).

5 “Os artistas viajantes que estiveram no Brasil notaram, sobretudo na Bahia e no Rio de Janeiro, o sistema de 
arquitetura das janelas em muxarabi. (...) As mulheres ficavam por trás dessas janelas e por elas se comunicavam 
com o mundo exterior (...). Assim, o muxarabi era um dispositivo da dominação masculina, um símbolo do lugar 
social das mulheres de classe média e da elite. Para muitas mulheres, dedicar-se à arte como meio de expressão 
foi uma forma de romper e superar a cultura do muxarabi, libertar o olhar levando o imaginário para além do 
ambiente doméstico em que estavam confinadas. Realizaram, assim, o desejo de tornar visíveis suas impressões 
do mundo.” Paulo Herkenhoff no texto curatorial da mostra “Invenções da mulher moderna, para além de Anita e 
Tarsila” no Instituto Tomie Ohtake, em 2017.
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Na virada para os anos 1980, quando os véus se tornam mais comuns na obra de Gretta – a 
exemplo de Evocative Recollections, performance realizada dentro de uma cama circundada 
por uma espécie de mosqueteiro rendado –, vemos sua profusão complexificar o imaginário da 
sedução ou do fetiche do corpo feminino recoberto por lingerie ou vestido de véu e grinalda. 
Como demonstra o uso de rendas diversas na obra de Gretta, os véus se tornam planos que 
recobrem sua imagem quando pintada ou fotografada, funcionando como anteparos que são, 
ao mesmo tempo, defesa e adorno, estratégias de encantamento e repulsão. Uma espécie de 
muxarabi cujo controle estava, desta vez, na mão da artista.

Mais adiante, a exposição apresenta trabalhos nas quais a artista efetivamente vira a câmera 
para o outro lado, invertendo as perspectivas dos olhares machistas que historicamente 
invadem, fetichizam e violam as mulheres. Ao fazê-lo, opera um revide voyeurista: a inversão de 
forças e agências entre olhar e ser olhada, sujeito e objeto, homens e mulheres, que é evidente 
em desenhos, retratos e projetos como My single life in New York (1987) e Through a glass 
darkly (2010). Neles, é Gretta quem observa os homens, expondo-os como objetos tal qual, 
tradicionalmente, as mulheres o têm sido.

A seu modo transfigurando o Étant donnés (1946-66) de Marcel Duchamp, em Through a glass 
darkly a artista exibe seu então marido, nu, trabalhando – e faz da atividade profissional de seu 
cônjuge a sua obra de arte. Por sua vez, em My single life…, Sarfaty publica nos jornais de Nova 
York alguns anúncios em busca de homens que porventura fossem de seu interesse afetivo e 
sexual. 

Iniciando seus comunicados com “NOT YOUR USUAL ADVERTISER”, a artista não apenas 
descreve as qualidades de sua já conhecida pretty face a fim de atrair “pretendentes”, como 
sobremaneira indica, no anúncio, os atributos que ironicamente revertiam, em demanda para 
corpos masculinos, a normatividade estética aplicada às mulheres. Aos anúncios seguiram-
se alguns dates devidamente filmados pela artista, redirecionando o voyeurismo que tanto a 
assolava. Trata-se, dentro daquele universo cis, de uma provocativa crítica à sujeição feminina, 
calcada não somente na denúncia da opressão, mas principalmente na criação de estratégias 
de agência que tomam a arte como território, dispositivo, método.

NOT YOUR USUAL GRETTA SARFATY sublinha, portanto, as circunscrições de gênero e de 
classe que estão implicadas na obra da artista e nas políticas do olhar que a atravessam. Ao 
expor retratos de seus ex-maridos na forma de desenhos e de vídeos nos quais eles surgem 
nus, posando como “majos desnudos”6, Gretta perfaz um gesto central em sua trajetória política 
e poética: transfigura o feminismo que no princípio de sua obra parecia autorreferente, abrindo 
espaço para uma abordagem crítica das masculinidades. 

Ao invés de ad nauseum expor a si mesma em movimentos de dimensões narcísicas, 
compreende que é preciso ir além do pretty face e suas correlatas normatividades estéticas. Ao 
expor as tensões entre marido e mulher – como nos desenhos do começo da década de 1970 
nos quais, por exemplo, uma mulher carrega um homem no colo –, Gretta Sarfaty elabora sua 
crítica à branquitude machista das elites econômicas.

6 La Maja Desnuda (1800), obra de Goya, é uma referência central na poética de Gretta Sarfaty, que em 1985 realizou 
uma cena intitulada Goya Time em torno da icônica pintura.
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Enquanto sabe estar falando desde os lugares de privilégio (não sem opressões) do feminismo 
branco, Gretta acompanha, com sua poética, a luta das mulheres pela emancipação, pela 
autonomia e pelo direito de existir para além dos espaços domésticos e privados – densamente 
preenchidos por olhares tão íntimos quanto aprisionadores.

// Clarissa Diniz, 2023


